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Figura 1. Medidas morfométricas tomadas do corpo das piracanjubas.

Para as anélises do efeito do peso de abate sobre as caracteristicas morfométricas, os
dados obtidos foram agrupados em 4 classes de peso.

As classes de pesos analisadas foram:

Classe 1 —Peso de abate maior ou igual a 515 e menor que 630;
Classe 2 — Peso de abate maior ou igual a 630 e menor que 745;
Classe 3 — Peso de abate maior ou igual a 745 e menor que 860;
Classe 4 — Peso de abate maior ou igual a 860 e menor que 975.
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RESUMO – Os rios são ecossistemas que apresentam permanente interação e fluxo com as bacias hidrográficas nas quais estão inseridas, apresentando também biota adaptada ao fluxo unidirecional da água e sua composição química (TUNDISI & TUNDISI, 2008). É importante ressaltar a enorme importância socioeconômica (TUNDISI &TUNDISI, 2008) destes rios, pois são ecossistemas que apresentam fonte de recursos para milhões de pessoas, além de proporcionarem meios de transporte fluvial e estimularem a economia tanto local quanto regional. Os peixes desempenham um papel importantíssimo no ecossistema amazônico, principalmente em razão da rede hidrográfica excepcionalmente extensa da bacia, o que lhes permite a interação em todo espaço regional, nos diversos níveis tróficos (LOWE McCONNEL, 1999). Este trabalho teve como objetivo o levantamento da diversidade ictiofaunística do médio rio Araguaia. Nesta pesquisa de campo às margens do rio Araguaia foi realizado coletas no período de seca, onde encontramos quatro tipos de peixes: o Cari chicote, cari de pedra, papa terra e cará.
Palavras-chave: Peixe. Rio-Araguaia. Biometria. Captura.

Introdução

Os rios são ecossistemas que apresentam permanente interação e fluxo com as bacias hidrográficas nas quais estão inseridas, apresentando também biota adaptada ao fluxo unidirecional da água e sua composição química (TUNDISI & TUNDISI, 2008).

De acordo com Tundisi & Tundisi (2008), é importante ressaltar a enorme importância socioeconômica destes rios. Bentes et al. (2014), afirmam que são ecossistemas que apresentam fonte de recursos para milhões de pessoas, além de proporcionarem meios de transporte fluvial e estimularem a economia tanto local quanto regional. Os peixes desempenham um papel importantíssimo no ecossistema amazônico, principalmente em razão da rede hidrográfica excepcionalmente extensa da bacia, o que lhes permite a interação em todo espaço regional, nos diversos níveis tróficos (LOWE McCONNEL, 1999).

O rio Araguaia e divido em três trechos: o alto rio Araguaia, se estendendo da cabeceira até a cidade de Registro do Araguaia, numa extensão de 450 km: o médio Rio Araguaia, da cidade de Registro do Araguaia até Conceição do Araguaia, numa extensão de 1.160 km; e o baixo rio Araguaia, da cidade de Conceição do Araguaia até a confluência com o Rio Tocantins, numa extensão de 500 km (LATRUBESSE et al, 2002). Nascendo na Serra dos Caiapós e flui quase equivalente ao Tocantins por média de 2.115km (RIBEIRO et al., 1995).
Uma das mais importantes características dessa bacia hidrográfica é a grande quantidade de lagos principalmente os de meandro, que tornam a região do meio e baixo Araguaia, uma área de grande biodiversidade de animais aquáticos, principalmente de peixes. (CENTOFANTE et al,2012).
 Poucos estudos ictiofaunisticos têm sido desenvolvidos nessa sub-bacia. Até o momento não se tem estimativa segura da diversidade de peixes do médio rio Araguaia. (GOULDING et al, 2003). Na região do médio rio Araguaia, os maiores picos da cheia geralmente acontecem entre Janeiro e Abril. Latrubesse e Stevaux (2006), afirmam que neste período, a vazão do rio aumenta de 8 a 13 vezes o volume, quando comparado ao período de seca, e esse grande volume de água é armazenado temporariamente na planície aluvial, o que é favorecido pela existência de um complexo sistema de lagos e pela saturação da planície aluvial do rio.
Este trabalho teve como objetivo o levantamento da diversidade ictiofaunística do médio rio Araguaia. Nesta pesquisa de campo às margens do rio Araguaia, foi realizado coletas no período de seca, onde encontramos quatro tipos de peixes como o Cari chicote, cari de pedra, papa terra e cará, coleta está feita por cinco arrastões ao longo da praia das Gaivotas com redes de malha. Em seguida os peixes foram transportados até o laboratório do Instituto para ser realizado a biométricas.
Material e Métodos

O estudo seguiu as seguintes etapas:

Área de estudo: 
O estudo foi realizado no município de Conceição do Araguaia à margem esquerda do rio Araguaia. Localizada na região sudeste do estado do Pará, conhecida como “Zona do Planalto”, com altitude superior a 542m. Está localizado a uma latitude 08º15’28" Sul e a uma longitude 49º15’53" Oeste (SOUZA, 2011). Segundo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE 2009), a população estimada e de 44.095 habitantes. 
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Figura 1. Área de estudo. Google Earth, 2010.
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Foram efetuados cinco arrastos no médio rio Araguaia no seu período de seca, na Praia da Gaivota, localizada no município de Conceição do Araguaia. Em cada arrasto foram utilizados como apetrecho de pesca uma rede de arrasto com as seguintes especificações: comprimento de 100 m; altura de 4 m; malha de 6 mm e linha de 30 mm. Os arrastos foram efetuados todos na vazante. 
Figura 2. Medidas morfométricas tomadas do corpo do peixe. FREATO, 2007.
Levantamento de dados:

Depois os peixes foram transportados até o laboratório do Instituto Federal do Pará – Campus Conceição do Araguaia – PA, para serem realizadas as análises biométricas. Na biometria foram obtidas medidas de comprimento total (CT), comprimento padrão (CP) compreendido entre a extremidade anterior da cabeça e o menor perímetro do pedúnculo caudal, comprimento da cabeça (CC) compreendido entre a extremidade anterior da cabeça e a borda caudal do opérculo, altura da cabeça (AC1, AC2, AC3) largura do corpo (LC1, LC2, LC3), perímetro (P1, P2, P3) e o peso (g). O instrumento utilizado para a tomada dessas medidas foi uma fita métrica, trena, balança de precisão e régua.

Resultados e Discussão

Observando a tabela 1, o número total de indivíduos capturados nos arrastos foram 11, ao todo foram identificadas 5 espécies pertencentes a 5 famílias: Prochilodantidae, Squaliforma Emarginata, Loricariidae, Cichlidae. No presente trabalho houve predominância da família Cichlidae, com 7 indivíduos. De acordo com a pesquisa realizada por Pereira (2010) e Centofante (2012), a família Characidae foi a mais representativa nos rios Tocantins e Araguaia. 

A abundância de peixes encontrada pode variar de acordo com a sazonalidade. A alteração dos habitats influencia diretamente sobre as funções biológicas, como, alimentação, reprodução, crescimento e mortalidade de cada espécie de peixe. Segundo Pereira 2010, o rio Araguaia apresente maior abundancia e variedade de espécies no período cheio. 

Nos ambientes de praia, apesar de pouco estruturados, supomos que a distribuição de peixes esteja ligada principalmente à alimentação, visto que alguns itens alimentares parecem estar disponíveis em grandes quantidades durante todo o ano (Pereira, 2010).


Figura 3. Exemplar da família Cichlidae, com maior representatividade.
Tabela1. Nome científico, família, nome vulgar, N número de indivíduos.

	Nome científico
	Família
	Nome vulgar
	N

	Geophagus Brasiliensis
	Cichlidae
	Cará 
	7

	Squaliforma Emarginata
	Squaliforma Emarginata
	Carí chicote
	1

	Hypostomus Plecostomes
	Loricariidae
	Carí de pedra
	1

	Prochilodus
	Prochilodontidae
	Papa terra
	2

	Total de indivíduos
	
	
	11


Fonte: Autoria própria

Na tabela 2, e notório que o exemplar da família Squaliforma Emarginada teve o maior comprimento total e comprimento do corpo, seguido da família Prochilodantidae. Pesando 247,45g a família Prochilodontidae, foi a que teve a maior massa corporal. Segundo Lowe-MccConnell (1987), essa família inclui 30 espécies com ampla distribuição geográfica no continente sul-americano, contribuindo com importante parcela nos estoques pesqueiros em algumas regiões.

Em termos de comprimento padrão (CP), o maior indivíduo capturado foi da família Squaliforma Emarginata de 23 cm e o menor foi o exemplar da família Cichlidae de 13 cm (Tabela 2). 
Tabela 2. CT comprimento total, CP comprimento padrão e o peso.
	Família
	CT (cm)
	CP (cm)
	Peso (g)

	Cichlidae
	16 - 19
	13 - 15
	128,44- 71,71

	Squaliforma Emarginata
	30
	23
	166,02

	Loricariidae
	22
	16,5
	135,45

	Prochilodantidae
	25 – 26
	21- 20
	228,82- 247,45


Fonte: Autoria própria

Conclusões

Os valores observados dos índices de diversidade e espécies foram considerados baixos, devido a sazonalidade e ausência de nutrientes elemento essencial para sobrevivência de todos os indivíduos. 
A formação de bancos de areias, e atividades turistas na praia das gaivotas adjunto a pesca predatória são fatores que influenciam diretamente na presença e diversidade da ictiofauna local. 
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